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HISTORy AND DESIGN ON MODERN TIMES

HISTóRIA E PROjETO
NAS MARgENS DA
MODERNIDADE1

Junia Mortimer2

Resumo

Este artigo propõe um diálogo entre o conceito de historia no
texto de 1435, Da Pintura, de autoria de Leon Battista Alberti,
e a ideia de pós-história, na sua abordagem proposta para a
arquitetura, segundo Anthony Vidler, no livro Histórias do Pre-
sente Imediato. Pergunta-se: em que medida essas compre-
ensões da história, por meio do distanciamento necessário do
tempo, como considera Panofsky, se relacionam, e onde elas
se diferenciam? Desse embate resulta uma atualidade crítica
do pensamento de Alberti no sentido de que ele fomenta a
liberdade da história como narrativa. Porém, ao mesmo tempo
ele a circunscreve dentro dos limites da narrativa mítica. Essa
postura é diferente – e é sobre isso que se propõe discutir
neste artigo – de uma abordagem contemporânea como a de
Anthony Vidler. Vidler estimula a busca pelos problemas não
resolvidos da modernidade, aos quais hoje respondemos na
cidade contemporânea.

Palavras-chave: História da arquitetura; Projeto; Anthony Vid-
ler; Leon Battista-Alberti.

Abstract

This paper proposes a dialogue between the concept of his-
tory in the text of 1435, On Painting, by Leon Battista Alberti,
and the idea of post-history in its proposed approach to archi-
tecture, according to Anthony Vidler, in his book Histories of
the Immediate Present. The question which arises from this
confrontation is: to what extent these understandings of his-
tory relate to each other and where they differ? This confron-
tation results in a critical actuality of some of Alberti’s ideas in
the sense that it fosters the freedom of history as a narrative.
However, he restricts history to within the limits of a mythical
narrative. This approach is different – and this is what this ppa-
er proposes to discuss – of a contemporary approach as that
of Anthony Vidler. Vidler stimulates the search for the unsolved
problems of modernity, to which we have to respond today in
the contemporary city.

Key words: Architectural history; Design; Anthony Vidler; Leon
Battista-Alberti.
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A história da arquitetura está de novo numa encruzilha-
da, respondendo em parte a um estado da arquitetura,
e em parte a novos direcionamentos em campos rela-
cionados (…). História é uma seara de questões mais
do que de fatos; uma busca expansiva por causas e
influências (…). É um processo que deveria encorajar
estudantes a lidar com complexidades, (WRIGHT, 1990,
p. 46, tradução nossa).

Este artigo propõe um diálogo entre o conceito de historia no
texto de 1435, Da Pintura, Leon Battista Alberti, e a ideia de
pós-história, na sua abordagem proposta para a arquitetura, se-
gundo Anthony Vidler, no livro “Histórias do Presente Imediato”.
Pergunta-se: em que medida essas compreensões da história,
por meio do distanciamento necessário do tempo, como consi-
dera Panofsky, se relacionam, e onde elas se diferenciam? Desse
embate resulta uma atualidade crítica do pensamento de Alberti
no sentido de que ele fomenta a liberdade da história como nar-
rativa. Porém, ao mesmo tempo ele a circunscreve como dentro
dos limites da narrativa mítica. Essa postura é diferente, e é sobre
isso que vou falar, de uma abordagem contemporânea como a de
Anthony Vidler. Vidler estimula a busca pelos problemas não re-
solvidos da modernidade, aos quais hoje respondemos na cidade
contemporânea. De tudo isso, formam-se, assim, duas searas de
pesquisa fundamentais para desenvolver este tema.

1) a primeira, sobre: como a história era apresentada dentro
do contexto da tratadística renascentista? O marco temporal
no Renascimento se justifica porque, consideramos, como
Manfredo Tafuri, que este seria o momento de inauguração
da modernidade, ou da grande narrativa do mundo moderno.
Para desenvolver essa questão, proponho trabalhar o concei-
to de historia em Da Pintura de Battista Alberti.

2) a segunda seara de pesquisa consiste num questiona-
mento que se dirige para a historiografia contemporânea:
como se aborda o tempo, e o seu acúmulo no espaço arqui-
tetônico, hoje? Para Arthur Danto, o mundo contemporâneo
presencia o esgotamento da narrativa ocidental da moder-
nidade, a qual ele representa por meio da ideia de morte de
uma determinada narrativa histórica da arte. Em Histórias
do Presente Imediato, do arquiteto e crítico inglês Anthony
Vidler, essas questões referentes ao lugar da história na
produção do espaço contemporâneo da arquitetura são tra-
zidas. Por isso, eu o utilizo como interlocutor para avaliação
da atualidade crítica do pensamento de Alberti.

A hipótese que se levanta é a de que há diferenças fundamen-
tais entre as posturas desses autores já que são olhares de ar-
quitetos ou pensadores do espaço localizados em momentos
históricos muito diferentes. Mas ainda assim o pensamento
de Alberti é atual quando ele atribui liberdade narrativa para
história. O que Vidler atualiza desse pensamento , isto é, sua
contribuição, é a diferenciação referente ao teor desta narrati-
va. Se para Alberti, ela é mítica, e heroica, para Vidler ela é uma
malha onde podemos ver muitas pontas soltas, os problemas
não resolvidos da nossa modernidade. Pontas que ainda não
sabemos amarrar e que nos explodem nos nossos problemas
urbanos contemporâneos.
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Portanto, os objetivos principais deste trabalho são três: 1) pri-
meiro, compreender como a abordagem de história se altera
nesses dois extremos da modernidade; 2) segundo, avaliar a
atualidade crítica do pensamento de Alberti; 3) terceiro, avaliar
a atualização por diferenciação que o pensamento de Anthony
Vidler propõe sobre a abordagem renascentista.

Pensamentos sobre a história

Se há uma crise da história ou do interesse da sociedade con-
temporânea por ela, esta crise não é nova. Houve, de fato, a
partir dos últimos anos da década de 1950, como demonstra
G. Wright, “um inegável renovado interesse em história da ar-
quitetura” (WRIGHT; PARKS, 1990, p. 43). No entanto, a pro-
pósito desta “redescoberta”, Wright escreve:

Mas foi tudo realmente uma redescoberta da história
ou simplesmente uma da miríade de constantes refor-
mulações pelas quais a arquitetura precisa passar con-
tinuamente? Educadores da arquitetura tomam à força
esse fenômeno a cada par de décadas, sempre com a
ideia de que a corrente “crise” da história é algo novo,
e que rende violentamente o que foi até então um está-
vel (ou talvez complacente) sentido de propósito – até
entre modernistas. (WRIGHT; PARKS 1990, p. 44-45,
tradução nossa).3

Perguntar-se sobre a crise de seu campo de saber não será
vão para nenhum profissional, e com o historiador da arquite-
tura não seria diferente. O que Wright levanta, no entanto, é
que, no caso da história da arquitetura, muito da sua “crise”,
como propagado especialmente a partir de 1950, diz mais da
reformulação de ordens inerentes à organização desse campo
que propriamente de uma crise da história da arquitetura espe-
cificamente, como disciplina.

Após a Segunda Guerra Mundial, as mudanças em torno da
história da arquitetura não foram um aspecto específico des-
se campo, já que a própria cultura acadêmica nesse período
se viu desafiada a combinar rigor disciplinar e cruzamentos
interdisciplinares, como coloca Gwendolyn Wright no seu
texto The one and the many: cultural histories and Ame-
rican built environment4. A arquitetura foi profundamente
envolvida com batalhas sociais e políticas, especialmente no
final da década de 1960. Jovens arquitetos empenhavam-se
em reabilitar programas sociais e de moradia, trabalhando em
guetos e aventurando-se em favelas. Colocou-se em xeque a
ideia de produzir arquitetura como obra de arte, e datam des-
sa época manifestações de estudantes nessa direção, como
ummanifesto de estudantes da Columbia em 1967.Trata-se de
uma ideia que já vinha sendo tratada, por outra abordagem, a
partir da exposição Architecture without architects, de 1964,
que foi acompanhada de publicação homônima e abrigada no
Moma de Nova Iorque.

Foi nesse momento que Guy Débord publicou A sociedade
do espetáculo, na qual ele aborda, em um dos capítulos, os
vários tempos existentes e sugere que o tempo na socieda-

3. WRIGHT, Gwendolyn; PARKS, Janet.
The History of History in American
Schools of Architecture. New York: The
Temple Hoyne Buell Center for the Study
of American Architecture and Princeton
Architectural Press, 1990. P. 44.

4. Texto disponível no site do congresso
“Reconceptualizing the History
of the Built Environment in North
America”, ocorrido em abril de 2005
na Universidade de Harvard. Último
acesso em 10 de junho de 2013: http://
warrencenter.fas.harvard.edu/builtenv/
Paper%20PDFs/Wright.pdf
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de do espetáculo é cíclico, em que o novo demanda um es-
quecimento deliberativo das memórias. Não seria, portanto,
de fato, uma crise específica ao campo da arquitetura, mas
sim um momento de reformulações das ordens, tentativas
de superação da narrativa modernista para além somente de
rever aquele momento criticamente. Foram publicados diver-
sos trabalhos nas fronteiras de distintos campos do conheci-
mento e que questionam fundamentos e limites disciplinares
e artísticos.

Também data da década de 1960 o movimento situacionista,
com força especialmente na Holanda e na França, que questio-
nava o modo de proceder totalizante e totalitário do urbanismo
racionalista e da arquitetura funcionalista herdados do movi-
mento moderno. Em palestra no dia 12 de setembro de 2012,
na FAU/UFRJ, Anthony Vidler comentou, a propósito dos situa-
cionistas, que a fotografia consistiu num dos meios de trabalho
desses artistas, para expansão do campo do urbanismo. O de-
safio era sair de um urbanismo racionalista totalizante e imposi-
tivo para um urbanismo mais orgânico, que pensasse a cidade
com base em seu caráter espontâneo e vivo, território de uma
pluralidade que tem igual potencial tanto para gerar o encontro
como para evidenciar conflitos. Essas fotografias se diferencia-
vam profundamente das imagens aéreas que marcavam os pro-
cessos de urbanização modernista, como Vidler exemplificou
com as imagens de Le Corbusier sobrevoando o Rio de Janeiro,
quando veio à América do Sul, em 1929. Vidler relatou, ainda,
na mesma palestra, que foi convidado diretamente por Débord
para fazer parte do movimento situacionista, mas ele recusou
por considerações que não buscou aprofundar.

Se no Pós-Segunda Guerra Mundial, tornou-se pauta a crise
da história da arquitetura, não foi sem a influência do Interna-
tional Style, na esteira do Movimento Moderno. Neste último,
a pretensão universalista da forma e do espaço que marcou
as vertentes clássicas desse período acabou por reduzir o es-
paço da história inclusive nas escolas. Consistiu numa forte
crítica à pluralidade de estilos no século XIX e ao historicismo
neoclássico. Em 1924, por exemplo, Walter Gropius definiu os
“Princípios de produção da Bauhaus como uma busca pela es-
sência” (NERDINGER). Como explica Winfried Nerdinger, em
seu artigo “From Bauhaus to Harvard: Walter Gropius and the
use of History” (1990, p. 89-98):

A essência de um objeto era para ser investigada ex-
perimentalmente, de modo que sua função pudesse
ser determinada antes de lhe ser atribuída uma forma.
Essa busca é a-histórica por natureza; ela almeja for-
mas supertemporais, universais que estão para serem
descobertas na pura geometria. O fato de que as fun-
ções estavam relacionadas aos homens e, portanto, às
suas histórias e tradições foi ignorado pela Bauhaus.
(NERDINGER, 1990, p. 90, tradução nossa)5

Impossível não perceber certo platonismo nessas ideias de
Gropius, compartilhadas por muitos dentro do Movimento Mo-
derno. O que Gropius chama de função equivale à ideia, em
Platão; da mesma forma que os objetos equivaleriam à forma.
A convite do diretor da Graduate School of Design, Joseph

5. Original: “The essence of an object
was to be investigated experimentally
so that its function could be determined
before being given a form. This search
was ahistorical by nature; it aimed
supertemporal, universal forms that
were to be found in pure geometry. The
fact that functions were related to men
and thus to their history and traditions
was ignored at the Bauhaus. Winfried
Nerdinger, “From Bauhaus to Harvard:
Walter Gropius and the Use of History”
(WRIGHT; PARKS, 1990, p. 90).
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Hudnut, Walter Gropius atuou diretamente nas transforma-
ções do ensino de arquitetura em Harvard. Aproveitando-se do
suporte massivo dos estudantes ao Modernismo, Gropius e
Hudnut acabaram modificando todo o currículo, e um ano após
a chegada de Gropius, três cursos em história da arquitetura já
haviam passado de disciplinas obrigatórias para eletivas. Gro-
pius declarou sua posição quanto à utilidade da história para o
arquiteto em Training the Architect (WRIGHT; PARKS, 1990,
p. 94-95). Segundo ele:

Não há dúvida de que [a história] é muito útil se inte-
grada com projeto, particularmente depois de algumas
habilidades manuais terem sido adquiridas. Trabalhos
de arte e edificações característicos, selecionados de
diferentes períodos, devem ser analisados pelo méto-
do funcional que explica os fatores daqueles períodos
particulares no que se refere à religião, ciência, política
e meios de produção. [...] Não há necessidade de o ar-
quiteto compilar um conhecimento completo de todas
as edificações antigas e modernas, pinturas e escul-
turas, a fim de se tornar um mestre na sua profissão.
(WRIGHT; PARKS, 1990, p. 94-95, tradução nossa)6

Para Gropius, portanto, existem tanto um método de traba-
lho quanto um recorte definidos a priori. Método e recortes
funcionam como filtros da história para que ela seja útil a
este profissional específico, o arquiteto, e resistem ao enten-
dimento do conhecimento histórico como algo fossilizado,
apoiado em dicionários de estilos, e sem relação, ainda que
indireta, com a vida. Por meio desse aparato, Gropius diferen-
ciou o modelo de educação da Bauhaus daquele da tradição
acadêmica francesa.

Sobre utilidades e desvantagens da história para a vida, o filó-
sofo Friedrich Nietzsche publicou, ainda em 1873-1874, o texto
“Da utilidade e desvantagem da história para a vida”, dentro
do seu “Segunda consideração intempestiva”.7 Neste texto, o
autor reage à ideia de história como ciência, uma corrente de
pensamento positivista que se inicia no século XVIII e ama-
durece no século XIX. A questão que o incomoda é “até que
grau a vida necessita em geral do auxílio da história? [...] Pois,
em meio a um certo excesso de história, a vida desmorona e
se degenera, e por fim, através desta degeneração, o mesmo
se repete com a própria história” (NIETZSCHE, 2003, p. 17).

O filósofo alemão propõe que existem três espécies de história:
a monumental, a antiquária e a crítica. A primeira, que é perti-
nente conforme o indivíduo “age e aspira”, busca uma unidade
entre grandes momentos “da luta dos indivíduos” e cria uma
sorte de corrente de feitos imitáveis; não raro se aproxima de
uma narração mítica. Nietzsche considera que a utilidade desse
entendimento de história reside em conceber que a inspiração
para a ação do homem no tempo contemporâneo pode partir
da grandeza do que já existiu: o homem deduz daí, da história
monumental, que a grandeza que já existiu foi, em todo o caso,
“possível uma vez, e, por isso mesmo, com certeza, será al-
gum dia possível novamente; ele segue com mais coragem o
seu caminho, pois agora se suprimiu de seu horizonte a dúvida
que o acometia em horas de fraqueza, a de que ele estivesse

6. Original: “There is no doubt that
[history] is very useful if integrated
with design, particularly after a
certain manual skill has been already
attained. Characteristic works of art
and buildings, selected from different
periods, should be analyzed by the
functional method, which would explain
the factors of those particular periods
as regards religion, science, politics
and means of production. […] There is
no need for the architect to compile a
complete knowledge of all the ancient
and modern buildings, paintings and
sculptures, in order to become a master
of his profession” (GROPIUS apud
NERDINGER, 1990, p. 94-95).

7. Utilizei-me de duas traduções: uma
em inglês e outra em português. Para
citações, vou usar, de agora em diante,
a versão em português (NIETZSCHE,
2003).
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fazendo o impossível” (NIETZSCHE, 2003, p. 19). Para o filóso-
fo, no entanto, o perigo desse tipo de abordagem da história
está no risco da ilusão por analogias, pois “através de simili-
tudes sedutoras, ela [a história] impele os corajosos à temeri-
dade, os entusiasmados, ao fanatismo” (NIETZSCHE, 2003, p.
22). Por meio de uma força violenta, ações e personagens do
passado são deslocados em formas universais, acentuando ou
destruindo linhas e ângulos que lhe são específicos em favor de
concordâncias com o tempo presente. “[A história monumen-
tal] sempre aproximará o desigual, generalizando-o e, por fim,
equiparando-o, ela sempre enfraquecerá novamente as diver-
sidades dos motivos e ensejos, a fim de apresentar o ‘effectus’
monumental como modelo e digno de imitação, à custa do
‘causae’” (NIETZSCHE, 2003, p. 21).

A segunda abordagem que Nietzsche considera é a antiquá-
ria, pertinente conforme o homem preserva e venera. Fide-
lidade e amor são palavras que perpassam o discurso do
filósofo ao debater esse tema. Segundo o autor, esse tipo
de abordagem apresenta, em primeira instância, um objeti-
vo claro e louvável de ligar as pessoas aos objetos, hábitos
e costumes, especialmente da terra natal, “enraizando-as e
impedindo-as de vaguear por aí em busca do que é melhor
no estrangeiro e de se engajar em uma luta ferrenha por ele”
(NIETZSCHE, 2003, p. 26). O seu perigo, facilmente detectá-
vel, reside no risco de o peso desse passado impedir a flora-
ção do presente, se a vida fresca do presente não consegue
animar nem entusiasmar mais. “O homem envolve-se com
um cheiro de mofo; através da mania antiquária, ele conse-
gue mesmo reduzir uma disposição mais significativa, uma
necessidade nobre, a uma sede insaciável por novidade [...]”
(NIETZSCHE, 2003, p. 27).

O terceiro modo que Nietzsche propõe é o modo crítico de
abordar a história, que é pertinente conforme o homem so-
fre e carece de libertação. Esse tipo de abordagem permite
acessar a história com a liberdade de “explodir ou dissolver
um passado” de tempos em tempos com o objetivo de “po-
der viver”: “[este modo] alcança um tal efeito conforme traz
o passado para diante do tribunal, inquirindo-o penosamente”
(NIETZSCHE, 2003, p. 29). Se, nas coisas humanas, sempre
houve violência e fraqueza potentes, esse julgamento é ne-
cessário quando vida e injustiça “são uma coisa só”, e por isso
é necessário força “para poder viver e esquecer”. O perigo des-
sa abordagem reside no risco de uma condenação absoluta da
natureza herdada e hereditária com o conhecimento que se
supõe ter no presente.

Nietzsche insiste que esses três modos são importantes, e a
predominância de um ou outro modo na sociedade varia de
acordo com os momentos das civilizações. Mas ele concor-
da que, “de acordo com suas metas, forças e necessidades,
todo homem e todo povo precisa de um certo conhecimento
do passado, ora sob a forma de história monumental, ora da
antiquária, ora da crítica” (NIETZSCHE, 2003, p. 31). Incomoda
ao filósofo, especialmente ao se considerar o contexto quan-
do o texto foi publicado, 1874-1874, a ideia de “um grupo de
puros pensadores que apenas contemplam a vida”, “indivíduos
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ávidos do saber, que só se satisfazem com o saber e para os
quais a ampliação do conhecimento é a própria meta”, e que
se esquecem da importância dos conhecimentos para os fins
da própria vida.

A construção dessa argumentação por Nietzsche, baseada
nos modos que a história poder servir à vida e que evidencia
suas utilidades e desvantagens, busca também combater a
exigência de que a história deva ser ciência. Para ele, vem
daí o rompimento da suposta “ligação natural entre a vida e a
história”, que ele defende ter existido antes de um tal “astro
luminoso” intrometer na constelação do conhecimento hu-
mano para a vida:

Agora lançamos um olhar para o nosso tempo! Nós
nos assustamos, recuamos diante dele: para onde foi
toda aquela clareza, toda naturalidade e pureza daquela
ligação entre a vida e a história, o quão confusamen-
te, excessivamente, inquietantemente aflui agora este
problema? [...] e o que vemos é efetivamente um tal
astro, um astro luminoso e divino se intrometendo, a
constelação realmente se alterando – através da ciên-
cia, através da exigência de que a história deva ser ci-
ência. (NIETzSCHE, 2003, p. 32)

Segundo Gwendolyn Wright, é em meados do século XIX que
se dá o início do processo de fundação das instituições de
ensino de arquitetura nas Américas, seguindo a consolidação
europeia e sob principal influência do modelo da Beaux-Arts
(WRIGHT; PARKS, 1990, p. 14-17). Essa fundação não se exi-
miu da discussão de que toma partido Nietzsche sobre a rela-
ção da sociedade daquela época com a história. Naquele mo-
mento, Gwendolyn coloca que, na tentativa de compensar a
distância física das instituições do continente americano com
relação aos monumentos elencados pelas instituições euro-
peias, livros e manuais de classificação estilística da história
da arquitetura foram essenciais para educação dos estudantes
de arquitetura dentro daquele modelo.

Assim, a preocupação de Walter Gropius nas primeiras déca-
das do século XX em tornar útil o conhecimento de história
da arquitetura, conforme mencionado anteriormente, e sua
resistência às compilações estilísticas da segunda metade do
século XIX estão na esteira da discussão sobre os perigos do
excesso da história para a vida, como proposto por Nietzsche
em 1873-1874. Coincide, nos dois pensamentos, a ideia de
que a felicidade consiste na experiência do indivíduo de mo-
mentos a-históricos na vida. Para Nietzsche essa concepção
é desenvolvida no texto já comentado anteriormente, “Das
utilidades e das desvantagens da história para a vida”, no qual
ele defende inclusive a necessidade do esquecimento para se
prosseguir na vida com leveza. Para Gropius, no entanto, essa
ideia não é necessariamente explícita, mas permeia os pro-
cessos quasiplatônicos de projeto fomentados no currículo da
Bauhaus. Conforme mencionado anteriormente neste texto,
Winfried Nerdinger classificou-os como processos a-históri-
cos, pelos quais se buscava reconhecer, na essência de um
objeto, sua função e não sua forma.
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Mas se a história da arquitetura foi instituída como tal na pas-
sagem do século XVIII para o XIX, é no século XV quando a
preocupação evidente em interpretar e atualizar o passado
clássico passa a interferir mais diretamente na produção do
espaço arquitetônico. Por isso, retomemos agora este perío-
do, quando a história, ao contrário de ser um problema para a
arquitetura, era antes uma solução.

Nas margens da Modernidade

Alberti e a historia
Sabemos que a partir do Renascimento Italiano, inicia-se um
processo de emancipação da profissão do arquiteto. O arquite-
to passa a ser reconhecido dentro do campo das artes liberais
(e não mais das artes mecânicas, como ao longo do Medievo).
Contribuiu para isso o advento de novas técnicas de represen-
tação, como a perspectiva, que tornou possível a prefiguração
dos objetos arquitetônicos em totalidade. Essa possibilidade
representacional viabilizou ainda um maior descolamento das
atividades de projetar e construir, isto é, do projeto e do am-
biente físico de produção do espaço (canteiro de obras).

O advento da perspectiva foi um fator determinante também
para o surgimento das ilustrações de cidades ideais. Esses
projetos foram um tema caro aos renascentistas e dentre eles
destacam-se as telas de cidades ideias, como aquelas hoje
localizadas em Urbino (1480-1490), na Galleria Nazionale delle
Marche; em Baltimore (1470-1480) no Walter Arts Museum, e
em Berlim, na Gemäldegalerie.

Neste contexto de efervescentes transformações concernentes
à arte e à arquitetura, especialmente do século XV, Leon Battista
Alberti escreveu sobre história (ou tema) no seu tratado Da Pin-
tura. Neste tratado, como comenta Grayson no texto de abertura
desta edição brasileira do texto Da Pintura, Alberti fornece mo-
dos de como o artista deve proceder para realizar a pintura “como
imitação e representação de coisas e figuras em suas corretas
relações espaciais, [de onde] nasce a famosa visualização da pin-
tura como uma janela através da qual o espectador olha, de uma
determinada distância, a cena que se lhe apresenta.” (ALBERTI,
1999, p. 59). Nesse sentido, suas considerações sobre a história
aparecem como um aspecto fundamental para que o pintor te-
nha êxito na sua obra. E Alberti estende essas considerações ao
artista construtor, o arquiteto – que passou a ser entendido como
artista liberal no Renascimento Italiano.

Para Alberti, era necessário ao artista combater a “alienação
estética”, ao colocar a arte com uma função pedagógica de-
dicada ao desenvolvimento de “um mundo mais justo e mais
feliz”. A atribuição de uma responsabilidade pública pedagógica
à arte exigiu, portanto, abrir este universo de modo a relacioná-
-lo com outros campos da cultura, e com a herança clássica
promovidas no início do século XV.

Alberti se utiliza de alguns operadores conceituais importantes
que atuam no processo de “liberação” ou “liberalização” da
arquitetura, isto é, que atuam na instituição da arquitetura na
sociedade como um campo de manifestação fundamentado



Cadernos de Arquitetura e Urbanismo, v.20, n.26, 1º sem. 2013

29

na cultura letrada. É, por isso, reitero, que a arquitetura passa
a ser considerada, como a pintura, a escultura, a música e a
poesia, como arte liberal e não mais mecânica. A entrada da ar-
quitetura no corpos das artes liberais no Renascimento reforça
a premissa de arte como produto de elaboração intelectual do
homem sobre a natureza.

Nesse contexto, a história é um dos operadores conceitu-
ais que Alberti trabalha para fundamentar a arte liberal, na
qual se inclui a arquitetura, como produto de uma razão mo-
derna. A razão moderna transforma a natura naturata em
natura naturans. Nessa transformação, um dos fatores que
denotam a operação da razão moderna é a compreensão
das relações que estabelecem o estado de coisas natural
e sua recriação num estado de coisas artificial. Relações
entre o presente e o passado, entre o perto e o longe, entre
claro e o escuro. Relações entre membros, entre corpos,
entre superfícies. No tratado Da Pintura, Alberti relata: “A
maior obra do pintor não é um colosso, mas uma história.
A história proporciona maior glória ao engenho do que o
colosso.” (ALBERTI, 1999, p. 114).

Para Alberti as partes que compõem a história são os corpos,
cujas partes são os membros, cujas partes são as superfícies.
Superfícies pictóricas as quais, por sua vez, fazem os mem-
bros, os quais compõem os corpos, os quais se relacionam
numa história: numa narrativa moral que contextualiza a obra
final do pintor num sistema de valores mais amplo, o do pen-
samento humanista. Com essa proposição, Alberti fundamen-
ta a liberação das artes atribuindo ao pintor a responsabilidade
de atuar na construção de dramas que cumpram a função edu-
cadora na paidéia, no sistema moral, religioso e cultural da
sociedade. Ao pintor é atribuída uma função pedagógica – mas
não doutrinária, como no Medievo – por meio da história que
ele narra. A composição da imagem (compositio) é dotada de
um equilíbrio do jogo entre as partes (concinnitas) e é regula-
da pela história. A história é o drama no qual estão envolvidas
as figuras que compõem a imagem.

A história, merecedora de elogio e admiração, deverá
com seus atrativos se apresentar de tal forma ornada
e agradável que conquistará, pelo deleite e movimento
de alma, a todos que a contemplem, doutos e indou-
tos. . (ALBERTI, 1999, p. 85).

A história assume um papel regulador na composição da pin-
tura, vista como narrativa humana, tema mítico, que se de-
senvolve dentro de um determinado recorte – janela (frame)
que se abre no retângulo da superfície pictórica. Ela determina
as relações entre os elementos pictóricos do quadro. Nesse
sentido, trata-se de uma mímesis da ação humana, e não da
imitação da natureza no seu estado natural. A ação humana
transforma essa natureza. Portanto, o naturalismo de Alberti,
como explica Cecil Grayson, é metodológico e, nesse sentido,
se aplica, portanto, “à representação do tema a ser pintado.
Esta ‘história’ será inspirada provavelmente na “leitura de po-
etas e escritores, com os quais compartilhará o relato de algu-
ma ação” (ALBERTI, 1999, p. 61).
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Para Alberti, a pintura é “instrumento da mensagem histórica”.
Contudo, se ele propõe que a história tenha autonomia dentro
da representação artística, ele também a submete hierarquica-
mente à ética humanista do Renascimento. Essa relação legi-
timou outros humanistas do mesmo período, como Leonardo
Bruni, a conceberem a história como uma narrativa mítico-
-factual. A história estabelece-se, assim, como uma trama de
tempos, espaços e pessoas que compreende os arquétipos
de ações e gestos a serem utilizados na construção do discur-
so desejado. Ela quase se aproxima da poesia, se as duas não
tivessem sido separadas, desde Aristóteles. No Renascimento
de Alberti, esses campos se aproximam, mas não se coinci-
dem, porque, ainda que, ao aparecer como narrativa mítico-
-factual, a história se pretenda modelar e universal como a
poesia, ela mantém-se presa a uma entidade particular. Como
construção narrativa, ela é ferramenta do discurso, da retórica,
emprestada de Cícero à atividade do pintor, por Alberti. O dis-
curso que se pretende divulgar, no entanto, não é mais aquele
religioso do Medievo, mas aquele da ética humanista. O pintor
está a serviço desse projeto social e cultural, dentro do qual
sua obra deve adequar-se.

Alberti entende que esse lugar importante reservado à história
dentro do seu tratado sobre a pintura vale igualmente à arte de
edificar. Ao modo do pintor, seria também um grande feito do
arquiteto, para Alberti, reconhecer dentro do discurso huma-
nista sobre a cidade uma história, uma narrativa urbana na qual
o arquiteto deve inserir sua obra em perspectiva com o tempo
mítico da tradição humanista. Na visão de Alberti, é como se
a cidade se tornasse um grande texto. Assim, a solução de
Filippo Brunelleschi para o domo de Santa Maria das Flores é
costurada dentro de um discurso ético mais amplo, na qual ela
cumpre uma função civilizadora na sociedade, e as decisões
técnicas do autor do projeto corroboram na produção desse
espaço civilizador.

Como linguagem é preciso atribuir, então, à arte e à arquite-
tura uma gramática e uma sintaxe. É o que Alberti vai propor.
A gramática e a sintaxe próprias das artes constituem-se
em proporções, relações e medidas, métodos e sistemas
de mensuração, os quais Alberti trabalha nos tratados e que
determinam o campo de criação do artista. São normatiza-
ções que tornam a obra reconhecível ao compartilhar dos
códigos utilizados para aquele projeto de sociedade. A lin-
guagem clássica, o antropomorfismo, as regras de compo-
sição do espaço, aspectos que caracterizam a arquitetura
renascentista e albertiana, são legitimados ao funcionarem
como estratégias que contribuem na divulgação do discurso
da ética humanística. Nesse sentido, o conhecimento do
passado é determinante para concepção dessa linguagem,
já que ela estabelece uma relação direta, visual, com a tra-
dição clássica.

Contemporâneo a Alberti, o humanista Leonardo Bruni tam-
bém concebe a história como essa narrativa mítico-fatual
ao unir a fundação de Florença à tradição clássica, atribuin-
do, sem fundamentos causais suficientes, raízes romanas e
etruscas ao povo florentino. Essa foi uma estratégia retórica
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utilizada no seu discurso para convencimento da população
ao engajamento no seu projeto político e ético para Floren-
ça. Newton Bignotto comenta sobre um dos textos de Bruni,
Oratio, publicado em 1428: é “uma peça retórica, no entanto,
fica claro que o objetivo do texto é ligar Florença a uma velha
tradição.” (BIGNOTO, 2001, p. 142).

Leonardo Bruni relaciona as origens de Florença aos etruscos e
aos romanos. Florença apresenta ao mesmo tempo autonomia
em “relação aos vizinhos e formações políticas”, como o faziam
os etruscos, e também poder de expansão territorial e propa-
gação das artes e letras, como nos romanos. Sobre essa des-
cendência romana, Bignoto explica que ela foi fator importante
para justificar o desejo de expansão da cidade, porque “de fato,
os florentinos, em momento algum de sua história do século
XV, abriram mão de uma posição política de liderança na Itália,
o que implicava na legitimação do seu desejo de conquista de
novos territórios, como fizera Roma em seu tempo.” (BIGNOTO,
2001, p. 143). Ferramentas dessa expansão política que gerava
fortalecimento econômico, as artes e as letras fortaleceram a
autonomia e a liderança de Florença no Renascimento Italiano,
especialmente pela valiosa contribuição desta cidade “para a
restauração da língua latina e para o Renascimento do grego,
o que havia garantido o acesso dos italianos aos tesouros do
passado, esquecidos ou escondidos pelas péssimas traduções
medievais.” (BIGNOTO, 2001, p. 143).

Alberti, compartilhando desse projeto do Renascimento Ita-
liano, acredita que a arte de edificar deva não somente criar
espaços para que o drama humano aconteça, isto é, para que a
história se desenrole, como ela deve também servir de media-
ção, meio de expressão desse discurso, pelo seu poder sim-
bólico. Nesse sentido, para Alberti a arquitetura está a servi-
ço dessa história, entendendo história como essa construção
narrativa utilizada para legitimar também o próprio projeto do
Renascimento Italiano.

Ao mesmo tempo, a história aparece como fonte da lingua-
gem e de amplo repertório formal, logo, trata-se de uma
ferramenta de projeto nas mãos do arquiteto. Para Alberti,
longe de ser um problema, a história era uma solução para
a disciplina, como sugere Anthony Vidler. Vidler pondera so-
bre a questão da utilidade da história na sua relação com o
projeto ao colocá-la como uma questão relativamente re-
cente. Segundo ele, “para maior parte da história da arqui-
tetura, história não era um problema para a arquitetura – ou
antes de ser um problema per se, as questões em torno
da história eram na verdade solução para a disciplina.” (VI-
DLER, 2008, p. 3) A partir do momento em que a tradição
medieval passou a ser gradual e conscientemente substi-
tuída pela linguagem utilizada na antiguidade, a história é
que supriu o material próprio à criação arquitetônica. Nesse
sentido, na maioria das vezes, quase sem exceção, o histo-
riador da arquitetura era o próprio arquiteto que misturava
sua teoria à escrita da história, essa narrativa resultante de
uma mistura de fatos e evidências com componentes míti-
cas e universalizantes, e que não raro legitimava sua produ-
ção arquitetônica.
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Anthony Vidler e depois da história

Em Histories of the immediate presente – publicação de
Anthony Vidler pelo MIT Press, em 2008, já mencionado an-
teriormente – o objetivo é analisar o trabalho de historiadores
do Pós-Segunda Guerra, que buscavam criar narrativas coe-
rentes de origens e desenvolvimento do Modernismo, parti-
lhando todos os quatro críticos de um imaginário comum de
superação ao que Vidler relaciona com um tipo de pensamen-
to pós-histórico. Vidler está interessado em como as histórias
do Modernismo se adaptaram para abrigar a teoria e a prática
daquele tempo.

É importante o trabalho de Vidler de uma reavaliação das his-
tórias produzidas sobre o Modernismo também por causa de
ele acabar por tocar questões centrais sobre o historiador da
arquitetura e sua relação com a prática projetual do arquiteto.
“Que tipo de trabalho a história da arquitetura deve fazer para
a arquitetura e especialmente para a arquitetura contemporâ-
nea? [...] É algo útil? E se sim, em quais sentidos?” (VIDLER,
2008, p. 3, tradução nossa).8

Nesse livro, Vidler trabalha a história da Modernidade com
base no trabalho de quatro autores que localizam cada um
uma origem distinta para o Modernismo: Emil Kaufman suge-
re uma origem do Modernismo no Neoclassicismo do século
XIX; Colin Rowe defende que a origem está no maneirismo do
século XVI italiano; Reyner Banham apresenta uma origem fu-
turista ao Modernismo; e Manfredo Tafuri, uma origem renas-
centista. Vidler coloca em discussão a historiografia da arqui-
tetura moderna com base nesses quatro autores, provocando
o embate desses pensamentos diversos, ao mesmo tempo
convergentes e divergentes.

Consciente da influência do pensamento pós-histórico sobre
essa geração de críticos, Vidler argumenta que essa profusão
de narrativas de “origens” do Modernismo é manifestação de
um pensamento pós-histórico que estaria na base desses tra-
balhos e, segundo o qual, o fim da história já chegou, e o que
resta é a repetição.

Dizer, como Kaufman o fez, que o Iluminismo e suas
geometrias da razão eram formas do moderno eterno,
ou como Rowe, que as ambiguidades do maneirismo
estavam de algum modo reemergindo no modernismo
ou como fez Branham, que a história construiu uma
trajetória para si mesma que pode ser inscrita no seu
“futuro”, ou finalmente como fezTafuri, que o modernis-
mo foi simplesmente o resultado final de uma quebra
epistemológica entre medievo e renascença, foi dizer
que a história tinha em algum sentido chegado a sua
completude. Se o fim podia ser previsto, ou tinha de
fato chegado, então o futuro era para ser daí pra frente
não mais que repetição. (VIDLER, 2008, p. 194, tradu-
ção nossa)9

Vidler explica que a ideia de pós-história foi sugerida inicial-
mente pelo matemático do século XIX, Antoine-Augustin
Cournot, não se caracterizando então propriamente como um

8. Original: “What kind of work does
or should architectural history perform
for architecture and especially for
contemporary architecture? This of
course is a version of the commonplace
refrain. How is history ‘related’ to
design? Is it ‘useful’? And if so, in what
ways?” (VIDLER, 2008, p. 3)

9. Original: “To imply, as Kaufman did,
that the Enlightment and its geometries
of reason were forms of the eternal
modern, or as Rowe did, that the
ambiguities of manneirism were in some
way reemergent in modernism, or as
Banham did, that history constructed a
trajectory for itself that might be graphed
into its ‘future’, or finally as Tafuri did,
that modernism was simply the end
result of an epistemological break
between the medieval and Renaissance
worlds, was to imply that history had in
some sense come to completion. If the
end might be predicted, or indeed had
arrived, then the future was to be bereft
of all but repetition”.
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conceito, mas como uma seara de discussão de temporalida-
des. Posthistoire foi aplicado no momento quando a criação
humana (seja uma instituição ou um objeto) alcançou um
estado no qual já não existia mais possibilidade de desenvol-
vimento além – quando tudo o que poderia ser feito seria o
seu eterno aperfeiçoamento” (VIDLER, 2008, p. 194, tradução
minha). Para Cournot, a pós-história é uma fase posterior às
fases pré-histórica e histórica e ela consiste no ponto final ine-
vitável de todas as culturas, como já demonstrado, segundo o
autor, pela “natureza estática da burocrática sociedade chinesa
ao longo do último milênio” (VIDLER, 2008, p. 194). A ideia de
pós-história, no entanto, ao contrário do que pode parecer, era
então uma concepção extremamente historicista, inevitavel-
mente resultante do próprio pensamento histórico. Mas essa
ideia foi recebida e transformada no século XX de um modo
menos historicista e mais contra-histórico, sendo utilizada por
abordagens “finalistas” de intelectuais de 1930 e 1940 (VI-
DLER, 2008, p. 195). Vidler cita o filósofo belga Hendrick de
Man como fundamentador dessa linha de pensamento, que é
o pensamento pós-histórico:

O termo pós-histórico parece adequado para descrever
o que acontece quando uma instituição ou uma con-
quista cultural cessam de ser historicamente ativas e
produtoras de novas qualidades, tornando-se puramen-
te recebedoras ou ecleticamente imitativas. Isso posto,
a noção de Cournot de pós-história se adequaria... à
fase cultural que, seguindo o “excesso do sentido”, tor-
nou-se “ausência de sentido”. A alternativa então é, em
termos biológicos, ou a morte ou a mutação. (VIDLER,
2008, p. 195, tradução nossa)10

Foi uma ideia importante para se colocar em xeque as ten-
dências historicistas dominantes no século XIX e especial-
mente apropriada à história da arte, considerando-se a ideia
de aperfeiçoamento do modo de fazer, de produzir por meio
de desenvolvimento estilístico e funcional concepções tam-
bém próprias a algumas tendências da Beaux-Arts do sé-
culo XIX. Em Gianni Vattimo, pós-histórico se torna “o sim-
ples reconhecimento do mundo moderno como ele é – um
mundo de mudança sem mudança, de mutabilidade sem
mutabilidade – e então pós-história é um conceito que per-
mite descrever as experiências do fim da história” (VIDLER,
2008, p. 196).

Vidler sugere que o Pós-modernismo na arquitetura é um mo-
mento especial do pensamento pós-histórico ou um caso es-
pecial desse tipo de pensamento traduzido para a arquitetura.
Ele levanta a questão do que fica, então, para o pensamento
histórico e para a Modernidade concebida historicamente.

Se as questões que hoje se levantam ainda são questões mo-
dernas, já que o contemporâneo está ainda envolvido nesse
discurso moderno, e se Modernidade é esse projeto de reava-
liação e renovação constantes, não é mais possível abordar a
história da arquitetura moderna em busca de classificar estilos
ou movimentos. É preciso percorrê-la de outro modo, e são es-
ses outros modos que se pretendem fomentar e empreender.
Menos em busca de aspectos legitimadores de ambiciosos

10. Original: “The term posthistorical
seems adequate to describe what
happens when an institution or a cultural
achievement ceases to be historically
active and productive of new qualities,
and becomes purely receptive or
eclectically imitative. Thus understood
Cournot’s notion of the posthistorical
would... fit the cultural phase that,
following a ‘fulfillment of sense’,
has become ‘devoid of sense’. The
alternative then is, in biological terms,
either death or mutation” (VIDLER,
2008, p. 195).
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projetos presentes ou de vocabulário formal, e mais em bus-
ca do desdobramento das ações e contextos, especialmente
aqueles inconclusos e abertos, pela natureza conflitante que
os determina.

Conclusão:
Entre a narrativa mítica
e a eterna repetição

Da narrativa mítica proposta por Alberti à eterna repetição de-
terminada pela manifestação do pensamento pós-histórico em
arquitetura, a história é uma invenção, porém uma invenção
antes presa dentro de um projeto ético e depois esvaziada
pela sua “alegorização”. Se nas margens renascentistas, a his-
tória, para Alberti, era uma construção mítica a serviço de um
projeto ético e social, nas margens da pós-modernidade o pen-
samento pós-histórico fez do progresso uma rotina e tornou
inevitável a desilusão que se segue frente à narrativa libertado-
ra com que se fiou a modernidade. O que se propõe, evitando
fechamentos e neo-finalismos, é que contra as preconcepções
estabelecidas sobre a história da arquitetura moderna seja es-
timulada a reabertura da própria consciência histórica do sujei-
to, pensando que dentro do campo de ação do arquiteto, essa
consciência e suas franjas é que trabalham na atualização dos
limites de ação desse profissional.

Existe na abordagem que Vidler propõe para a história da arqui-
tetura uma consciência do conflito, que é interno à própria na-
tureza da atividade arquitetônica, mas ao mesmo tempo uma
busca pelos seus desdobramentos, pelas in-soluções, pelo
que ainda está para ser ou em estado de vir a ser na própria
história – no presente, no passado e no futuro.

A história da arquitetura moderna deve procurar [...]
por lugares onde as inconfortáveis questões de forma
e programa com respeito à sociedade e sua formação
política foram colocadas; onde uma irresolução, melhor
que uma solução, foi assumida; onde projetos come-
çaram, mas foram deixados inacabados, não por fra-
cassos mas como desafios ativos e insolúveis; onde
irrupções de desde fora do campo inconvenientemente
questionaram a validade das práticas estabelecidas;
onde as próprias formas de conceber a história ela
mesma foram colocadas em xeque. Precisaríamos re-
encontrar momentos e figuras de interrupção [...] e se-
riamente reavaliar as sagradas vacas da modernidade,
cujo trabalho tornou-se muito rapidamente canônico a
fim de detectar as inconsistências internas [...] preci-
saríamos abrir as ideias de “modernismo” tão prevale-
centes depois da Segunda Guerra Mundial. (VIDLER,
2008, p. 199, tradução nossa)11

Essa abordagem coloca em xeque a totalidade necessária à
história como ferramenta retórica do humanismo renascen-
tista. Na narrativa de Leonardo Bruni, por exemplo, a cone-
xão com o passado romano é a criação de uma descendência
triunfal que atribui importância à cidade de Florença. A história

11. Com cortes do texto original. Original
completo: “The history of modern
architecture would [...] look for places
where the uncomfortable questions of
form and program with respect to society
and its political formation were asked;
where irresolution rather than solution
was assumed; where projects were
started but left unfinished, not as failures
but as active and unresolved challenges;
where disruptions from outside the field
inconveniently questioned the verities
of established practices, where the very
forms in which we conceive of history
itself have been put into question. We
would need to reassess disruptive
moments and figures, not as curiosities
and embarrassments, nor as washed-
up utopias [...] but as openings into the
process, rather than the appearance,
of modernity; we would also need
to seriously reevaluate the sacred
cows of modernity, whose work has
become, too quickly, canonical, in order
to detect the internal inconsistencies,
the still-open questions lurking behind
their monographical façades; finally we
would need to open up those ideas of
‘modernism’ so prevalent after the Second
World War” (VIDLER, 2008, p. 199)
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é uma invenção, mas uma invenção regulada por um projeto
ético, visionado por uma determinada classe de intelectuais e
poderosos italianos. Segundo a abordagem de Battista Alberti,
e também de Leonardo Bruni, a construção da história – não
como campo disciplinar, mas como conhecimento do passado
– durante o Renascimento italiano pretende atribuir-se o uni-
versalismo da poesia. Por isso ela tem uma matriz mítica. Mas
o que ainda a prende é o fato de permanecer como reflexo,
ainda que vago, de um tempo, como elucida Danto entre suas
explicações sobre imitações e imagens refletidas:

É possível que Sócrates jamais tenha encontrado uma
imitação sem um original, embora, na época em que
Aristóteles se apropriou da teoria da mimese, ele já ti-
vesse reconhecido que as imitações devem ser muito
diferentes das imagens refletidas num espelho, pois
estas estão para as imitações assim como, para citar
sua estupenda análise, a história está para a poesia.
(DANTO, 2010, p. 118)

Para Sócrates, a história é essa imagem refletida de um real
que está fora dela. A poesia tem a liberdade de uma imitação,
a mimese de Platão, que, como a entende Danto, tem a habi-
lidade da apropriação, da reinvenção, da reescrita. Em Alberti
e Bruni, a história tangencia o poder universal e inventivo da
poesia.

Hoje Vidler de certo modo atualiza a capacidade inventiva da
história, colocada por Alberti e que é central na abordagem
contemporânea proposta pelo crítico inglês. Atualizá-la signifi-
ca liberá-la da sua função retórica dentro de um projeto ético
que se pretende universal – como no renascimento ou mesmo
no modernismo – e assumi-la como possibilidade de percurso
narrativo que permita acessar com maior variedade os diferen-
tes tempos que circulam no presente.

Este pode ser um meio de se chegar mais perto das inúmeras
questões abertas e não resolvidas ao longo da modernidade.
Talvez não em uníssono dentro de um projeto universal, e tam-
pouco uma história capaz de ser propositora de um modelo
de mundo melhor. Mas talvez uma abordagem da história da
arquitetura como seara de investigação “para desafiar as pre-
concepções da nossa própria consciência histórica” (VIDLER,
2008, p. 200).
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